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Resumo

Este artigo apresenta um processo/trajetória de como o Candomblé se estrutura no Brasil e na Paraíba, enfatizando a sobrevivência do culto aos orixás, voduns e inquices através de movimentos de resistência. Pretendemos com este trabalho, produzir um texto didático para fins de auxiliar o ensino/pesquisa de História das Religiões Afro-Paraibanas para ser utilizado na disciplina Ensino Religioso da educação básica. Neste estudo apresentaremos como as referidas nações de Candomblé conseguiram se afirmar, preservando as suas tradições em uma luta constante para manterem as suas identidades, confluindo-se, hibridizando-se, mas mantendo singularidades. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa com caráter bibliográfico, voltada para a análise e compreensão dos trabalhos sobre Candomblé na Paraíba a partir de obras publicadas, produções acadêmicas e referenciais teóricos consolidados no campo das ciências humanas, especialmente nas áreas da Ciências das Religiões, Antropologia, História, Sociologia, Educação e Estudos Afro-Brasileiros. Como resultados, apresentamos as nações de Candomblé no estado da Paraíba através das sacerdotisas e sacerdotes que tiveram um papel pioneiro nesse processo.
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1 Introdução
Este artigo analisa a história do Candomblé na Paraíba, marcada pela perseguição policial por conta do racismo religioso. Diferente de estados como Bahia e Pernambuco, berço das nações de Candomblé e do culto Nagô, respectivamente, onde a partir da década de 1960 os terreiros tradicionais, mesmo enfrentando o racismo, ganharam visibilidade nacional através das artes como no cancioneiro popular e em seriados televisivos, na Paraíba a religião afro sobreviveu de forma oculta, usando o sigilo como resistência, conforme afirma Valdir Lima (2020). O estudo explora como essa tradição preservou seus rituais ancestrais e se conectou às lutas negras e identitárias no Nordeste, destacando seu papel na formação de redes comunitárias e na afirmação afrodiaspórica.

A pesquisa, qualitativa e bibliográfica, baseia-se em fontes que revelam a repressão policial e a resistência silenciosa dos terreiros, mostrando como o Candomblé manteve seus saberes mesmo à margem da sociedade (Antônio Gil, 2002). A análise destaca não só a fé, mas seu entrelaçamento com a luta antirracista e a cultura local.

2 Fundamentação teórica

2.1 Raízes Ancestrais: “A Luz que ilumina, O Caminho que nos guia...”
O Candomblé, enquanto expressão da religiosidade afro-brasileira, vai além do sincretismo religioso, configurando-se como um fenômeno histórico, cultural e espiritual. Como destaca Valdir Lima (2020, p.19): “[...] essa tradição não é meramente uma religião africana, mas sim uma manifestação de matriz africana reelaborada no contexto brasileiro [...]”. Suas raízes remontam aos cultos trazidos por povos escravizados, que, submetidos ao etnocídio desde o século XVI, tiveram suas práticas religiosas violentamente reprimidas. Vagner Silva (2005, p.23) ressalta que esses indivíduos, quando não exterminados, eram forçados à conversão ao catolicismo, obrigados a abandonar seus ritos ancestrais em favor de uma religiosidade imposta.

Na Paraíba, estado marcado por sua diversidade étnica e legado colonial, o Candomblé se consolidou como um espaço de resistência e reconstrução identitária. Este estudo busca explorar as raízes dessa tradição no Nordeste, com ênfase nas particularidades locais, dialogando com autores como Valdir Lima (2020), Vagner Silva (2005a; 2007b), Reginaldo Prandi (2001a; 2003b), Roger Bastide (1945a; 1958b; 1971c; 1975d; 1985e) e outras, que contribuíram para dar visibilidade acadêmica ao Candomblé como eixo de preservação cultural e enfrentamento às opressões históricas.

2.1.1 Contexto Histórico e Ancestralidade
O Candomblé, como prática religiosa de matriz africana, configurou-se no Brasil através do tráfico transatlântico de pessoas escravizadas, especialmente os povos iorubá da África Ocidental (Nigéria, Benim e Togo), Fon, África Ocidental (principalmente de Benim) e Bantu ou Subsaariana,  África Austral conhecida como “África Negra” (Congo, Angola, Moçambique), povos que eram afastados de suas aldeias, distanciados de seus pares: pais, irmãos, avós, tios, familiares, comunidades, de modo a se perceberem sozinhas e vulneráveis diante do desconhecido mundo novo que a cada momento tirava-lhes sua liberdade, tornando-os pessoas escravizadas. (Marina Souza, 2008) 

Importante destacar que, segundo Roger Bastide (1985e), as pessoas africanas traficados para o Brasil durante o período colonial integravam uma diversidade civilizatória, sendo originários de distintas regiões do continente. Entre esses grupos, destacaram-se os povos de matriz bantu, majoritários na África Austral, cujas tradições, cosmovisões e práticas sociais desempenharam papel fundamental na formação cultural brasileira. O autor ressalta que, apesar da violência da escravização, essa pluralidade de saberes e experiências permitiu a construção de redes de resistência e a preservação de legados ancestrais em meio ao contexto opressor.
As nações de Candomblé representaram muito mais que espaços religiosos: foram núcleos de resistência cultural onde escravizados preservaram seus valores ancestrais e reconstruíram laços comunitários frente à desumanização colonial (Vagner Silva, 2005a). Essas tradições funcionaram como escudos coletivos, mas a resistência expandiu-se para outras esferas - entre os séculos XVIII e XIX, negros escravizados e libertos ressignificaram estruturas europeias (como irmandades), transformando-as em redes de apoio mútuo e sobrevivência, demonstrando capacidade de reinvenção mesmo sob a opressão sistêmica.

Na Paraíba, a presença do Candomblé remonta ao período colonial, embora sua organização enquanto culto estruturado tenha se consolidado primeiro na Bahia, expandiu-se para outros estados, assim como na Paraíba. Em 1830, o Candomblé começou oficialmente no Engenho Velho, na Bahia. Como a religião era proibida na época, os praticantes precisaram se reunir em segredo, o que fez com que muitos vissem o Candomblé com ainda mais desconfiança e preconceito. Mesmo com todas as dificuldades, a tradição resistiu, passada de geração em geração, mantida viva no sigilo por quem acreditava em sua força espiritual (Valdir Silva; Tadeu Valente; Bernardina Oliveira, 2020).  

Com relação ao Candomblé na Paraíba, Valdir Lima (2020, p. 129) afirma que “[...] diferentemente de estados como Bahia ou Pernambuco, onde os terreiros ganharam visibilidade mais cedo, na Paraíba a religião manteve-se em clandestinidade por décadas, devido à repressão policial e ao preconceito social”. Enquanto Bahia e Pernambuco viram seus terreiros de Candomblé ganharem reconhecimento precoce, na Paraíba a prática manteve-se oculta devido à repressão policial e ao preconceito social, tornando a clandestinidade uma estratégia de sobrevivência - sem, contudo, extinguir a tradição (Lima, 2020).

Essa resistência silenciosa revela-se na preservação de rituais como o Xirê e no culto aos ancestrais, práticas que sustentam a memória coletiva. Como destaca Roger Bastide (1971c) compreender o Candomblé exige transcender visões eurocêntricas: trata-se de uma cosmovisão integrada, onde mito, ritual e organização social se entrelaçam, manifestando o sagrado através de símbolos que conectam o humano ao transcendente.

René Vandezande (1975) enfatiza que o Candomblé na Paraíba enfrenta desafios únicos, como a influência do catolicismo popular e do pentecostalismo, que muitas vezes estigmatizam suas práticas. Ainda assim, como observa Reginaldo Prandi (2001a), a religião sobrevive graças à plasticidade ritual, incorporando elementos locais sem perder sua essência africana. Por exemplo, o uso de ervas da caatinga em banhos de purificação ilustra essa adaptação ecológica.

O sincretismo, tema caro a Roger Bastide (1971c), é revisitado por estudiosos paraibanos. Valdir Lima (2020) aponta que, embora muitos terreiros historicamente tenham associado orixás a santos católicos, como Oxalá a Jesus Cristo ou Iemanjá à Nossa Senhora, há um movimento crescente de reafricanização, que busca eliminar elementos cristãos e resgatar liturgias originais. Esse processo, reflete uma busca por autonomia espiritual e política, especialmente após a redemocratização do Brasil.

Joseph Campbell, em O Poder do Mito (1990), lembra que os mitos são ferramentas para dar sentido à existência. No Candomblé paraibano, os mitos dos orixás, como a jornada de Ogum, guerreiro que abre caminhos, são reinterpretados como metáforas de resistência contra a opressão histórica.

Apesar de sua resiliência, o Candomblé na Paraíba enfrenta obstáculos como a intolerância religiosa, frequentemente vinculada ao racismo estrutural. René Vandezande (1975) relata casos de ataques a terreiros e a perseguição a líderes religiosos, fenômeno agravado pela falta de políticas públicas eficazes. Os autores Reginaldo Prandi (2003c) e Roberto Conduru (2023) acrescentam em suas obras que a mercantilização da cultura afro, via turismo ou apropriação artística, também coloca em risco a integridade dos saberes tradicionais.

3 Metodologia

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa com caráter bibliográfico, voltada para a análise e compreensão do Candomblé na Paraíba a partir de obras publicadas, produções acadêmicas e referenciais teóricos consolidados no campo das ciências humanas, especialmente nas áreas da Ciências das Religiões, Antropologia, História, Sociologia, Educação e Estudos Afro-Brasileiros. 

A pesquisa bibliográfica consiste no levantamento, seleção, organização e interpretação de obras já publicadas que abordam direta ou indiretamente o tema proposto. Segundo Antônio Gil (2010), esse tipo de investigação permite ao pesquisador o aprofundamento teórico do objeto de estudo com base em fontes secundárias, contribuindo para a consolidação de uma base crítica e interpretativa sólida. 

O critério de seleção das obras seguirá os seguintes princípios: Relevância temática para o contexto paraibano e nordestino; Contribuição teórica ou metodológica para o entendimento do Candomblé; Diversidade de perspectivas (acadêmica, histórica, antropológica, educacional); Atualidade e/ou importância histórica das publicações. A presença histórica e cultural do Candomblé na Paraíba; O papel dos terreiros como espaços de resistência, espiritualidade e identidade; A construção social da intolerância religiosa e do racismo contra as religiões de matriz africana; A relação entre memória, oralidade e tradição afro-religiosa; A invisibilidade ou apagamento dos saberes afro-brasileiros nos registros oficiais.
4 Resultados e Discussão

Os resultados desta pesquisa evidenciam que o Candomblé na Paraíba configura se como expressão viva de uma religiosidade de matriz africana, conforme destaca Valdir Silva et al (2020). Trata-se de uma religião afro-brasileira que cultua ancestrais africanos, mas que foi resignificada em contexto histórico brasileiro, especialmente nas senzalas e quilombos, sem perder sua essência ancestral. 

A expressão pública dessa religiosidade materializa-se em manifestações culturais como propõe Mircea Eliade (1957), estas revelam o sagrado no cotidiano, transformando ritmos e celebrações em atos de afirmação ancestral. Nesse sentido, os terreiros paraibanos cumprem um duplo papel: são espaços de preservação litúrgica e núcleos de resistência cultural negra no Nordeste, tecendo redes comunitárias e reafirmando valores afrodiaspóricos. 

A análise de Roger Bastide (1985) sobre o Candomblé como "religião da alegria" encontra eco na realidade paraibana: a alegria ritualística transfigura a dor histórica do povo negro, convertendo-a em força coletiva. Assim, o Candomblé na Paraíba ultrapassa a esfera religiosa, tornando-se eixo de resiliência sociocultural e plataforma de reexistência negra.

5 Considerações 
O Candomblé na Paraíba, como escreve Valdir Silva (2020, p. 114-115), “é uma representação de uma religiosidade africana, de matriz africana. Podemos dizer que é uma religião afro-brasileira por tratar-se de um culto a ancestrais africanos, mas, organizado, hibridizado e ressignificado no Brasil, nas senzalas, quilombos [...]”. Suas raízes ancestrais, iluminadas pelo caminhar de seus adeptos, revelam uma tradição viva, capaz de dialogar com a modernidade sem perder sua essência. Nas palavras de Joseph Campbell (1990), "o herói é aquele que encontra a coragem de seguir seu próprio caminho" — e os terreiros paraibanos, em sua jornada, reafirmam que a luz dos orixás continua a guiar os passos de um povo em luta por respeito e pertencimento.

Na Paraíba, a religiosidade afro-brasileira se expressa publicamente em manifestações como rodas de coco, maracatu e festas (ex.: Festa de Iemanjá). 

Portanto, reconhecer e legitimar essas tradições transcende a tolerância religiosa: é um imperativo ético-político para garantir que os saberes afrodiaspóricos e ameríndios permaneçam como agentes transformadores do patrimônio cultural global. Pretendemos, com este trabalho, converter esse princípio em ferramenta pedagógica, produzindo um texto didático que auxilie o ensino/pesquisa da História das Religiões Afro-Paraibanas na disciplina de Ensino Religioso da educação básica. Nosso objetivo é desnaturalizar hegemonias epistêmicas, fazendo das vozes dos terreiros e comunidades tradicionais protagonistas na reescrita de narrativas que combatam o racismo religioso e fortaleçam o diálogo intercultural.
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